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RESUMO. O trabalho teve por objetivo avaliar a eficiê ncia do polí mero de poliacrilamida 
denominado de polí mero superabsorvente, adicionado ao substrato de transplantio no 
armazenamento de á gua para o cafeeiro (Coffea ará bica L.), cv. Tupi (Rubiaceae). O 
experimento foi conduzido em casa de vegetaç ã o no Centro Té cnico de Irrigaç ã o da 
Universidade Estadual de Maringá , Estado do Paraná , no perí odo de agosto a outubro de 
1998. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 16 tratamentos e 5 
repetiç õ es, na forma de fatorial 4 x 4. Os tratamentos consistiram na utilizaç ã o de quatro 
turnos de regas T1 = 10; T2 = 20; T3 = 30 e T4 = 40 dias e quatro ní veis de polí mero de 
poliacrylamida hidratado, P1 = 0; P2 = 15; P3 = 30 e P4 = 45, adicionados ao substrato de 
transplantio. A altura e o peso seco da planta aumentaram com a adiç ã o de polí mero 
superabsorvente no substrato de transplantio e diminuí ram com o aumento do intervalo 
entre irrigaç õ es. A presenç a de polí mero no substrato de transplantio permite aumentar o 
intervalo entre as irrigaç õ es, sem comprometer o crescimento, o acú mulo e a maté ria seca 
do cafeeiro. 
Palavras-chave: polí mero, irrigaç ã o, café . 

ABSTRACT. Levels of superabsorbent polymer, irrigation interval and coffee 
plant growth. The purpose of this work was to evaluate the response of coffee (Coffea 
arabica L.), cv. Tupi (Rubiaceae) crop to water supplied by the polyacrylamide polymer 
denominated of superabsorbent polymer. The experiment was conducted on greenhouse, in 
the experimental area of the Centro Té cnico de Irrigaç ã o, at the Universidade Estadual de 
Maringá , state of Paraná , from August to October/1998. It was conducted in a 4 x 4 factorial 
way, with 16 treatments and 5 repetitions. Each treatment was obtained by combinations of 
two variation sources: irrigation frequency and percentage of polymer on substrate. 
Irrigation was done every 10; 20; 30 and 40 days (four levels). Polymer was added to 
substrate to make four levels: 0; 15; 30 and 45% of total mass. Crop response to treatments 
was measured using two variables. The height and the dry matter of the plants increased 
with the addition of the polymer to the substratum and they decreased with the increase in 
the interval between irrigations. The use of polymer in the substratum allows greater 
intervals between irrigation without damage to the coffee plants growth and increase of dry 
matter. 
Key words: polymer, irrigation, coffee.  

Introduç ão 

Os polí meros sinté ticos à  base de poliacrilamida, 
denominados de super absorventes, surgiram na 
dé cada de 50. Sã o utilizados para aumentar a 
capacidade de armazenamento de á gua do substrato 
(Shainberg, et al. 1990; Johnson, 1984a). Este 
aumento no armazenamento de á gua é  atribuí do à  
capacidade que o polí mero tem de se expandir. 

Os polí meros utilizados como condicionadores 
de solo sã o identificados com as seguintes 
nomenclaturas na literatura: polí meros 
hidroretentores, hidrogel, gel ou polí mero 
superabsorvente (Gehring e Lewis 1980; Balena 
1998; Pill 1988; El Sayed et al. 1991). Sã o substâ ncias 
insolú veis em á gua, com capacidade de absorver 
mais de cem vezes a sua pró pria massa em á gua (Pill 
1988), com tamanho de partí culas variando de 1,0 a 
3,0 mm3 na forma de grã o branco e cristalino, 
quando secos. Quando hidratados, adquirem a 
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forma de gel transparente, podendo atingir o 
tamanho de 1 cm3. Possuem a capacidade de 
permanecer ativos (absorvendo e liberando á gua) no 
solo por um perí odo de cinco anos. A dissociaç ã o 
deste polí mero no solo resulta em dió xido de 
carbono, á gua e nitrogê nio na forma amoniacal 
(Wallace et al. 1986). 

Sã o constituí dos por uma cadeia de unidades 
estruturais repetidas chamadas monô meros. A 
polimerizaç ã o ocorre quando duas ou mais 
molé culas pequenas se combinam para formarem 
molé culas maiores (Balena 1998). 

Segundo Balena (1998), nos polí meros 
superabsorventes a á gua é  acumulada por uma fraca 
ligaç ã o de hidrogê nio e uma forç a de Van der Waals, 
sendo retida e liberada por longo tempo.  

Os polí meros de poliacrilamidas sã o cadeias 
longas de acrilamidas, unidas por ligaç õ es cruzadas 
(Wang e Gregg, 1990), com a habilidade de absorver 
á gua entre 150 a 400 vezes sua massa seca, sendo 
98% dessa á gua disponibilizada para as plantas 
(Nissen, 1994). 

Segundo Balena (1998), a adiç ã o de polí mero 
super absorvente pode até  duplicar a capacidade de 
solos argilosos armazenar á gua e aumentar até  7,5 
vezes essa capacidade dos solos arenosos. Bearce e 
Mccollum (1993) conseguiram aumentar a 
disponibilidade de á gua no solo, que passou de 39% 
para 52%, quando tratado com polí mero. Azzam 
(1983), trabalhando em solos arenosos, observou 
que houve um ganho de 31% na capacidade de 
armazenamento de á gua no solo. 

A adiç ã o desse polí mero no solo otimiza a 
disponibilidade de á gua, reduz as perdas por 
percolaç ã o e lixiviaç ã o de nutrientes e melhora a 
aeraç ã o e drenagem do solo, acelerando o 
desenvolvimento do sistema radicular (Henderson e 
Hensley 1985; Lamont e O’connell 1987). Segundo 
Pill e Stubbolo (1986), a adiç ã o de polí mero 
superabsorvente aumenta em 16% a porosidade do 
solo, devido ao movimento de expansã o, quando em 
fase de hidrataç ã o, e de contraç ã o, quando em fase 
de desidrataç ã o. 

A evapotranspiraç ã o també m aumenta, tanto pela 
maior disponibilidade de á gua no solo, como pelo 
aumento das folhas das plantas cultivadas em solos 
que contenham polí mero superabsorvente (Bearce e 
Mccollum, 1993). 

Szmidt e Graham (1991) afirmam que as 
poliacrilamidas nã o sã o degradadas biologicamente. 
Por isso, uma vez aplicadas ao solo, sofrem uma 
paulatina degradaç ã o ou dissociaç ã o por aç ã o do 
cultivo, dos raios ultravioletas do sol e um contí nuo 
fracionamento por meio dos implementos agrí colas.  

De acordo com Johnson (1984a) e James e 
Richards (1986), os sais podem intensificar a 
deterioraç ã o dos polí meros de acrilamida No 
entanto, soluç õ es de Ca, Mg e Fe sã o as que mais 
rapidamente o danificam. 

Quando se trabalha com nutrientes que 
interferem na sua capacidade de retenç ã o de á gua, 
(principalmente í ons bivalentes), o recomendado 
para manter a capacidade de retenç ã o do polí mero é  
usar fonte de nutrientes que se quelatizem (James e 
Richards 1986). 

Taylor e Halfacre (1986), estudando o efeito do 
polí mero superabsorvente na retenç ã o de á gua e 
disponibilidade de nutrientes para Ligustrum lucidum 
Ait., observaram que as plantas cresceram e 
necessitaram, para o tratamento com polí mero, de 
baixa freqüê ncia de irrigaç ã o, quando comparada 
com o tratamento testemunha.  

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 
avaliar a eficiê ncia do polí mero de poliacrilamida no 
armazenamento de á gua para a planta de café  (Coffea 
arabica L.) cv. Tupi (Rubiaceae). 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido em casa de 
vegetaç ã o, instalada no campus da Universidade 
Estadual de Maringá  - Centro Té cnico de Irrigaç ã o 
do Departamento de Agronomia, no municí pio de 
Maringá , Estado do Paraná , localizada 
geograficamente, a 23º 25’ de latitude Sul e 51º 57’ de 
longitude Oeste, com altitude de 542 metros acima 
do ní vel do mar. 

Segundo a classificaç ã o de Kö ppen, o clima local 
é  do tipo “cfa”, mesoté rmico ú mido, com chuvas 
abundantes no verã o e inverno seco, com í ndice 
mé dio anual de precipitaçã o igual a 1500 mm, 
ocorrendo as maiores precipitaç õ es nos meses de 
dezembro e janeiro e as menores em julho e agosto. 
Quanto à  temperatura, apresenta mé dia anual de 
16,7º C, sendo que a mé dia das mí nimas atinge 
10,3º c e a mé dia da má xima 33,6º C. O valor mé dio 
da umidade relativa do ar é  igual a 66%. 

Neste trabalho, foram utilizados polí meros à  base 
de poliacrilamida que, segundo Nissen (1994), 
possuem cadeias longas de composiç ã o orgâ nica com 
a habilidade de absorver de 150 - 400 vezes seu peso 
seco em á gua destilada. 

Utilizaram-se mudas de café  (Coffea ará bica L.), 
variedade Tupi, com trê s meses de idade, produzidas 
em tubetes de 50 mL. Essas mudas foram 
transplantadas para os recipientes definitivos, no dia 
07/08/98. Esses recipientes eram sacos de polietileno 
com capacidade para 9 kg de substrato e com 
dimensõ es de 40 cm de altura e 17 cm de diâ metro.  
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O substrato utilizado foi composto de polí mero 
superabsorvente hidratado (166,6 vezes o seu peso 
seco) e terra fina seca ao ar com 1% de areia grossa, 4 
% de areia fina, 31 % de silte e 64% de argila passada 
em uma peneira com diâ metro de 8 mesh.  

Foi incorporado ao substrato, em cada vaso, 6,62 
g de fosfato monoamô nico (MAP) com 20,86% de P 
no transplantio e 2,25 g de cloreto de potá ssio (KCl), 
com 60% de K2O no transplantio e 60 dias apó s. 

Imediatamente, apó s o transplantio das mudas, 
todos os vasos foram irrigados com o propó sito de 
uniformizar a umidade do substrato. 

O experimento foi estabelecido segundo um 
delineamento inteiramente casualizado, com 16 
tratamentos e cinco repetiç õ es, constituí do de um 
fatorial 4 x 4, combinando quatro intervalo entre 
Irrigaç õ es e quatro ní veis de polí mero 
superabsorvente. Cada vaso com uma planta 
correspondia a uma unidade experimental. 

Os intervalos entre irrigaç õ es foram T1 = 10; T2 
= 20; T3 = 30 e T4 = 40 dias e os ní veis de polí mero 
superabsorvente hidratado P1 = 0; P2 = 15; P3 = 30 
e P4 = 45% do peso total do substrato, 
respectivamente (Tabela 1). 

Tabela 1. Constituiç ã o do substrato de transplantio 

Ní veis de 
polí mero 
superabsorvente  

Polí mero 
superabsorvente 
hidratado (kg) 

Terra Fina 
seca ao ar (kg) 

Polí mero 
superabsorvente 
desidratado (kg) 

P1 0,0  9,0  0,000  
P2 1,35  7,65  0,0081  
P3 2,70  6,30  0,0162  
P4 4,05  4,95  0,0243  

 
As variá veis de crescimento vegetativo da planta 

de café  avaliadas foram: Altura de Planta (ALT) e 
Maté ria Seca da Planta (MSA), 83 dias apó s o 
transplantio. 

O estudo do efeito dos tratamentos que 
constituí ram o fatorial 4 x 4 foi realizado com o uso 
de aná lise de regressã o, a partir do modelo 
polinomial quadrá tico com duas variá veis 
independentes, dado por:  
 

iii6ii5i4i3i2i10i eTPTPTPTPY 2222 +β+ββ+β+β+β+β= + ,  
 

em que:  
Yi = caracterí sticas estudadas; 
Pi = ní veis de polí mero;  
Ti = intervalo entre Irrigaç õ es;  

=β j  parâ metros a serem estimados; 

ei = erro aleató rio. 
 
A partir do modelo completo apresentado, foi 

selecionado o polinô mio com o maior coeficiente de 

determinaç ã o (R2) e a maior significâ ncia da 
regressã o testada pelo teste F (p ≤1%), conforme 
Araujo et al. (1994) e que apresentou o menor 
coeficiente de variaç ã o, de acordo com Pimentel 
Gomes (1987). O polinô mio foi montado somente 
com os coeficientes significativos pelo teste t de 
Student (p ≤ 10%). 

Resultados e discussão 

As alturas das plantas de café , 83 dias apó s o 
transplantio, apresentadas na Figura 1, que é  a 
representaç ã o grá fica da equaç ã o (1), diminuí ram à  
medida que se aumentava o turno de rega, no 
tratamento onde nã o foi introduzido polí mero 
superabsorvente. 

Observa-se, ainda na Figura 1, que no tratamento 
de turno de rega de 10 dias, a presenç a de polí mero 
superabsorvente teve pouca influê ncia na altura das 
plantas e que o efeito de dé ficit hí drico na altura das 
plantas foi mais pronunciado no maior intervalo 
entre irrigaç õ es quando nã o havia polí mero 
superabsorvente no substrato.  

Estimando os valores com a equaç ã o (1), para os 
turnos de rega de 10 dias, com 35,5% de polí mero 
superabsorvente no substrato, a altura má xima das 
plantas de café  foi 26,8 cm e, para o turno de rega de 
20 dias, foi 25,3 cm, atingida com 43,8 % de 
polí mero superabsorvente. Para os turnos de rega de 
30 e 40 dias, o ní vel de polí mero superabsorvente 
que maximiza a altura da planta coincidiu com o 
ní vel má ximo de polí mero superabsorvente 
adicionado ao substrato. Taylor e Halfacre (1986) 
també m observaram uma relaç ã o semelhante à  
encontrada neste trabalho para ní veis de polí mero 
superabsorvente e altura de plantas, no entanto nã o 
quantificaram este efeito.  

À  medida que o turno de rega aumentou, o ní vel 
de polí mero superabsorvente no substrato passou a 
determinar a altura da planta, atingindo, para o turno 
de rega de 40 dias, 55,06; 75,77 e 90,7% da altura 
estimada, respectivamente, para os ní veis de 0, 15 e 
30% de polí mero superabsorvente quando 
comparados com o ní vel má ximo de polí mero 
superabsorvente adicionado ao substrato (Tabela 2). 

Observa-se, ainda na Tabela 2, que, no turno de 
rega de 10 dias, o efeito da adiç ã o de polí mero 
superabsorvente no substrato foi pouco pronunciado 
sobre a altura da planta de café , respectivamente 
14,2; 4,9; 0,4 e 1,1 % menor que a altura má xima 
estimada com a equaç ã o (1) para os tratamentos de 
0, 15, 30 e 45% de polí mero. 

 
ALT=26,532-0,352.T+0,163.P-0,003.P2+0,005.T.P 
          R2=71,51% (1) 
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em que:  
ALT - altura de plantas, cm 
CV = 11,16%  
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Figura 1. Altura de plantas de café  em funç ã o dos intervalos entre 
irrigaç õ es e ní veis de polí mero superabsorvente, aos 83 dias apó s o 
transplantio 

Tabela 2. Altura de planta (cm) estimada pela equaçã o (1) em 
funç ã o do ní vel de polí mero superabsorvente hidratado no 
substrato (%) e do intervalo entre irrigaç õ es (dias) 

Intervalo entre irrigaçõ es (dias) Polí mero superabsorvente* 
 (%) 10 20 30 40 

0,0 23,0 19,5 16,0 12,5 
15,0 25,5 22,8 20,0 17,2 
30,0 26,7 24,7 22,7 20,6 
45,0 26,5 25,3 24,0 22,7 

* Volume de polí mero superabsorvente hidratado no volume de terra fina seca ao ar. 

O aumento do intervalo entre irrigaç õ es també m 
reduziu a maté ria seca acumulada no perí odo, sendo 
compensado com a adiç ã o de polí mero 
superabsorvente no substrato, conforme a Figura 2, 
que é  a representaç ã o grá fica da equaç ã o (2). 
Observa-se, també m, que a planta acumulou menos 
maté ria seca na parte aé rea na ausê ncia de polí mero 
superabsorvente e no maior intervalo entre 
irrigaç õ es.  

Observa-se, ainda na Figura 2, que o acú mulo de 
maté ria seca pela planta no perí odo estudado foi 
proporcional à  altura da planta, 83 dias apó s o 
transplantio. 

À  medida que o turno de rega aumentou, o ní vel 
de polí mero superabsorvente passou a determinar o 
acú mulo de maté ria seca pela planta, atingindo no 
turno de rega de 40 dias 55,06; 75,77 e 90,70% da 
altura estimada com o ní vel de polí mero 
superabsorvente má ximo (45%), respectivamente, 
para 0, 15 e 30% de polí mero superabsorvente na 
massa do substrato, conforme Tabela 3. 

Verifica-se ainda na Tabela 3 que para os 
intervalos entre irrigaç õ es de 10 e 20 dias, o ní vel de 
polí mero superabsorvente que maximiza o acú mulo 
de maté ria seca sã o respectivamente 31,10 e 42,42%. 

Como o acú mulo de maté ria seca pelas plantas 
está  relacionado com o vigor de crescimento 

(segundo Szmidt e Graham (1991), a incorporaç ã o 
de polí mero superabsorvente no substrato melhora 
este desempenho, sendo atribuí da à  maior 
disponibilidade de á gua para a planta, tanto do 
substrato quanto do polí mero. 

Wofford Jr (1989) e Nissen (1994) també m 
conseguiram aumentar a produtividade de tomate e 
framboesa, respectivamente, com a adiç ã o de 
polí mero, como o observado neste trabalho. 
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Figura 2. Maté ria seca por planta de café  em funç ã o dos 
intervalos entre irrigaç õ es e ní veis de polí mero superabsorvente, 
aos 83 dias apó s o transplantio 

MSP=9,658-0,254.T+0,0478.P+0,002.T2-
0,001.P2+0,002.T.P.     R2=68,55% (2) 
 
em que:  
MSP - maté ria seca da planta, (g). 
CV = 16,17% 

Tabela 3. Maté ria seca por planta (g) estimada pela equaç ã o (2) 
em funç ã o do ní vel de polí mero superabsorvente no substrato 
(%) e do intervalo entre Irrigaç õ es (dias) 

Intervalo entre irrigaçõ es (dias) Polí mero superabsorvente no 
substrato de transplantio (%) 10 20 30 40 

0,0 7,32 5,38 3,84 2,70 
15,0 8,17 6,64 5,50 4,77 
30,0 8,48 7,35 6,62 6,29 
45,0 8,25 7,53 7,20 7,28 

* Volume de polí mero superabsorvente hidratado no volume de terra fina seca ao ar 

Aumentando o intervalo entre irrigaç õ es, na 
ausê ncia de polí mero superabsorvente no substrato, 
as plantas acumularam menos maté ria seca no 
perí odo, e, aumentado o ní vel de polí mero 
superabsorvente no substrato, o efeito do dé ficit 
hí drico tende a ser anulado, conforme pode ser 
observado na Figura 2.  

O ganho da maté ria seca pelas plantas observado 
neste trabalho vem corroborar com o observado por 
Lamont e O’connell (1987), Vlach (1991) e 
Henderson e Hensley (1993), segundo os quais as 
plantas cultivadas podem fazer uso da á gua retida no 
solo ou no polí mero superabsorvente. Bearce e 
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Mccollum (1993) evidenciam que o polí mero 
superabsorvente pode disponibilizar á gua para a 
planta diretamente ou indiretamente, fornecendo 
á gua para o solo e deste para as plantas. 

O uso de polí mero superabsorvente permite que 
a reposiç ã o de á gua ao solo seja mais espaç ada, sem 
que as plantas apresentem sintomas de stress hí drico, 
tanto no crescimento como no acú mulo de maté ria 
seca. Este efeito é  proporcional à  concentraç ã o de 
polí mero superabsorvente no substrato de 
transplantio. 
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